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Especial

Na cidade das usinas, conta de luz é
alvo de reclamações dos moradores
DePortoVelho

Os mais de 7 mil MW de potên-
cia instalada nas usinas hidrelétri-
cas de Santo Antônio e Jirau dizem
pouca coisa aos moradores de Por-
to Velho, cidade com a sétima tari-
fa de energia residencial mais alta
entre as capitais brasileiras. As
queixas sobre o preço da eletrici-
dade são comuns no município
onde fica um dos principais par-
quesgeradoresdeenergiadopaís.

Servidor público estadual, Fa-
biano Barbosa Câmara dá núme-
ros à sua indignação. Ele diz pagar
R$ 380 por mês à distribuidora de

energia local, que é subsidiária da
Eletrobras. “Somos só eu, minha
mulher e meu filho e passamos o
dia todo fora”, diz. “A gente produ-
zindo energia para o país inteiro e
pagandoesseabsurdo.”

Na sua avaliação, entre as medi-
das compensatórias que foram
exigidas das hidrelétricas pelo po-
der público antes da construção
dasusinasdeveriatersidoincluído
um subsídio para as contas de luz
dapopulaçãodeRondônia.

Dentre as distribuidoras que
atendem capitais, somente seis
apresentam tarifa residencial
média superior à de Porto Velho,

cotada hoje em pouco mais de
R$ 0,39 por KWh. Pagam mais ca-
roos consumidoresde Belém,Rio
Branco, Palmas, São Luís, Teresina
e Belo Horizonte.

Ocustoelevado,entretanto,não
preocupa apenas os clientes resi-
denciais. A fabricante de equipa-
mentos hidromecânicos Imma
precisa adotar soluções criativas
para reduzir os gastos com ener-
gia. O administrador da fábrica,
Marcos Alencar, conta que a em-
presa evita operar nos horários de
pico e utiliza esporadicamente um
gerador próprio para atenuar os
gastos comeletricidade. (MC)

Fornecedor de equipamentos agora
depende dos pedidos de Belo Monte
DePortoVelho

A construção das hidrelétricas
do Madeira levou para Rondônia a
Indústria Metalúrgica da Amazô-
nia (Imma), “joint venture” de R$
90 milhões entre a multinacional
francesaAlstomeogrupo brasilei-
ro Bardella. Instalada desde 2008
no que deveria ser o polo indus-
trialdePortoVelho,aempresaestá
conseguindo superar o cenário
sombrio do fim do ciclo das usinas
emantémumacarteiradepedidos
firmesparaospróximosanos.

Com 496 empregados e capaci-
dade para processar 12 mil tonela-

das de aço por ano, a Imma forne-
ceu comportas e pontes rolantes
para as 44 turbinas de Santo Antô-
nio e atualmente trabalha em um
contrato aditivo de equipamentos
para outras seis turbinas. Hoje, no
entanto, o principal cliente é a hi-
drelétricadeBeloMonte,noPará.

A Imma também tem entre seus
clientes as usinas de Teles Pires
(MT), Santo Antônio do Jari (PA),
Cachoeira do Caldeirão (AP) e pre-
tendeatenderahidrelétricadeSão
Luís do Tapajós (MT), considerada
o último grande projeto viável no
país, mas que ainda não teve apro-
vados os estudos ambientais. “En-

quanto tivermos grandes empre-
endimentos hidrelétricos, haverá
demanda”, disse o presidente da
AlstomnoBrasil,MarcosCosta.

Aempresasebeneficiadalocali-
zação para atender as usinas, mas
não está livre dos problemas de in-
fraestrutura de Porto Velho. A fá-
brica fica a cerca de 20 km do cen-
tro, em uma área onde se preten-
dia erguer um polo industrial. A
Imma, no entanto, só tem uma vi-
zinha e o acesso à fábrica só foi pa-
vimentado recentemente. “Para
você ter uma ideia, não temos nem
CEP”, contou o administrador da
unidade,MarcosAlencar. (MC)

InfraestruturaEm fase final, construção das usinas do rio Madeira não gerou onda de progresso esperada

“Ciclodashidrelétricas” frustraPortoVelho
RUYBARON/VALOR

CássioRodrigues,armadordeconcreto:dispensadodeJirau,procuranovoemprego:“Usinaéoideal,osalárioémelhor”

Murillo Camarotto
DePortoVelho

Patrimônio cultural nacional,
a pequena Igreja de Santo Antô-
nio fica bem próxima à hidrelé-
trica de mesmo nome, que come-
çou a ser erguida no fim de 2008
na capital do Estado de Rondô-
nia. Um deck montado no pátio
da capela oferece uma vista privi-
legiada das comportas da usina.
É fim de expediente e a fila dos
ônibus que serpenteiam pelo
canteiro ainda impressiona, em-
bora o contingente de operários
já tenha sido reduzido em mais
de 60%, dada a proximidade do
fim das obras.

A 50 quilômetros da usina, um
carro de som circula com dificul-
dade pelas ruas enlameadas de Ja-
ci-Paraná, distrito que experimen-
tou crescimento exponencial nos
últimos anos, enquanto abrigou
boa parte dos trabalhadores da
obra hidrelétrica de Jirau, também
emPortoVelho.Oalto-falanteaco-
plado ao teto do veículo tenta
atrair a freguesia ao comércio lo-
cal, que estava praticamente às
moscas em uma tarde de terça-fei-
ra, reflexo da desmobilização na
usina, jápróximade50%.

Se para o Brasil, os projetos das
duas hidrelétricas no rio Madeira
representaram um importante re-
forço no suprimento energético,
aosolhosdos rondoniensesosem-
preendimentos surgiramcomoes-
perançadeumnovoedefinitivoci-
clo de desenvolvimento para uma
região que testemunhou o pro-
gresso passageiro dos ciclos da
borrachaedogarimpo.

Diante do avanço na dispensa
de mão de obra, o sentimento
em Porto Velho é de frustração
com o legado das hidrelétricas.
O crescimento de 30% na popu-
lação da cidade — hoje próxima
de 500 mil habitantes — não foi
compensado pelos investimen-
tos públicos necessários. Resul-
tado: os problemas sociais au-
mentaram e os gargalos de in-
fraestrutura estão por toda par-
te. Some-se a isso as quedas no
movimento do comércio, na
ocupação dos hotéis e nos pre-
ços dos imóveis. Obras impor-
tantes estão paradas há vários
anos e outras nem chegaram a
começar.

A Prefeitura de Porto Velho
criou em 2010 uma secretaria para
tratar especificamente da relação
com as usinas. O atual titular da
pasta, Vicente Bessa, reconhece as
dificuldades,masatribuia respon-
sabilidade à administração ante-
rior, que, segundo ele, dimensio-
nou mal as necessidades do muni-
cípio na hora de negociar as con-
trapartidas das hidrelétricas. Pelo
acordofechado,SantoAntôniode-
veria investir R$ 65 milhões em
compensações. Jirau se compro-

meteucomR$92milhões.
A maior parte das obrigações

foi cumprida pelas empresas, se-
gundo o secretário. O grosso das
contrapartidas concentrou-se na
construção de escolas, hospitais,
creches, postos de saúde e edifí-
cios da administração pública.
Também foram contemplados
investimentos em sinalização de
trânsito, capacitação profissio-
nal e programas de combate às
drogas. O crescimento do tráfico
e do uso de drogas é um dos efei-
tos colaterais mais citados quan-
do o assunto é a expansão desor-
denada da população.

“Não havia pedintes em Porto
Velho. Hoje temos uma cracolân-
dia no centro da cidade”, queixa-
se Bessa. Entre 2011 e 2012,
quando acentuou-se a desmobi-
lização das usinas, o índice de
homicídios cresceu 16% na capi-
tal de Rondônia. A prefeitura
aponta ainda o avanço da prosti-
tuição. “Tiveram que ser criadas
mais duas varas de família para
dar conta do salto nos casos de
investigação de paternidade”,
conta a promotora Aidee Tor-
quato, coordenadora do grupo
de trabalho criado no Ministério
Público de Rondônia para acom-
panhar as obras das usinas.

A seção local do Serviço Nacio-
nal do Emprego (Sine) funciona
nos fundos da Companhia de Mi-
neração de Rondônia. Todas as
manhãs, uma enorme fila se for-
ma em frente ao prédio. A espera
fica mais difícil com o mau chei-
ro resultante da mistura entre o
calor amazônico e o esgoto a céu
aberto na rua. É para o Sine que
segue a maioria dos operários
dispensados pelas usinas. Após
atingir o pico de 21 mil trabalha-
dores em julho de 2011, Santo
Antônio conta atualmente com 8
mil homens. No mesmo período,
ocontingente emJiraucaiude20
mil para 11 mil operários.

“Nossa maior demanda aqui é
pedido de seguro-desemprego
do pessoal das usinas”, explica o
coordenador do Sine, Levi Pas-
sos. Por conta dos salários bem
superiores à média da região, a
maioria dos demitidos procura
vagas em outras hidrelétricas. O
consórcio responsável pela
construção da usina de Belo
Monte, no Pará, montou um
posto de recrutamento em Porto
Velho, mas as atividades foram
encerradas em setembro. Até ju-
lho, pouco mais de 500 traba-
lhadores foram aproveitados.

A hidrelétrica de Teles Pires, no
Mato Grosso, também é deseja-
da. Dispensado de Jirau após um
anoemeio,oarmadordeconcre-
to Cássio Rodrigues quer voltar
logo ao batente. Segundo ele, o
mercado em Porto Velho “está
fraco”, tanto em oferta de traba-
lho quanto em remuneração.

“Usina é o ideal, o salário é muito
melhor”, diz ele, que recebia R$
1,9 mil mensais em Jirau.

O cenário é desanimador para
os operários que não pretendem
seguirnacarreirade“barrageiro”,
como são chamados os trabalha-
dores que migram de usina em
usina. Após uma explosão no nú-
mero de lançamentos imobiliá-
rios, quando mais de 300 prédios
foram erguidos, a construção ci-
vil em Porto Velho estagnou-se.

“O que está ocorrendo agora es-
tava previsto. Nos mais de quatro
anos de ascensão, a especulação fi-
cou fora de controle”, lembra o
empresário Cezar Zoghbi, ex-pre-
sidente do Conselho Regional de
Corretores de Imóveis (Creci). De
acordo com ele, a oferta exacerba-
da se reflete agora em queda de

30%nospreçosdos imóveis.
O comércio e o setor hoteleiro

também sentem a desmobiliza-
ção e temem pelo futuro. O re-
presentante local da Associação
Brasileira da Indústria de Hotéis
(ABIH),Alberto Horny, contaque
a ocupação média em Porto Ve-
lho já caiu de 80% para menos de
50%. Durante o “boom” das usi-
nas, foram construídos mais de
mil quartos de hotel na cidade.

“Todo mundo sabia que o mo-
vimento cairia um pouco de-
pois, mas também acreditava-se
que haveria investimento em in-
fraestrutura para melhorar a ci-
dade, que está completamente
abandonada. Falta o poder pú-
blico fazer sua parte. Infelizmen-
te, o crescimento da arrecadação
não resultou em melhorias e ho-

je o nosso principal ponto turís-
tico é o shopping”, ironiza.

A queixa é a mesma do empre-
sário Fábio Queiroz, que investiu
R$ 600 mil em uma bem equipada
farmácia em Jaci-Paraná. O fatura-
mento já caiu 35% desde que os
desligamentos se intensificaram
em Jirau. Perguntado sobre o futu-
ro, ele reclama da falta da infraes-
trutura que garantiria alguma via-
bilidade ao distrito, que ameaça
tornar-se um lugar fantasma. O
restauranteemfrenteà farmácia já
fechouasportas, assimcomolojas,
confecções e depósitos de material
deconstrução.

“Houve grande expectativa.
Confiou-se que haveria valoriza-
ção das terras, que chegaria a in-
fraestrutura. Veio algum asfalto,
ainda assim de má qualidade. Re-
de de água, saneamento básico e
energia, quase nada. Não há esco-
la para todo mundo, muito me-
nos professor. Muita gente está
tentando vender seus terrenos e
outras simplesmente abando-
nando tudo”, conta o empresário.

Entre o início e o pico das
obras das hidrelétricas, a arreca-
dação do Estado de Rondônia
com ICMS avançou 80%, desem-
penho superior à média nacional
e da região Norte. O PIB cresceu
acima de dois dígitos em 2010 e
em 2011. A infraestrutura da ca-
pital, no entanto, segue precária.
Não saiu do papel, por exemplo,
um plano de universalização da

água tratada, previsto para ficar
pronto em 2012. O percentual de
famílias com acesso à rede de
água na cidade é de apenas 41%.

“Obras malditas que nunca
acabam”. A mensagem pichada
em tom de desabafo talvez seja a
intervenção mais recente em um
dos cinco viadutos inacabados
sobre a BR-364 e que são motivo
de chacota em Porto Velho. A
obra está parada há mais de três
anos e sua retomada virou pro-
messa na campanha eleitoral
deste ano, vencida pelo atual go-
vernador do Estado, Confúcio
Moura (PMDB). O empreendi-
mento fica em um dos princi-
pais acessos à cidade e está com-
pletamente abandonado, toma-
do por poeira e ferrugem.

Apesardegrandepartedascrí-
ticas recair sobre o poder públi-
co, as hidrelétricas também são
alvo das reclamações. A promo-
tora Aidee Torquato argumenta
que, mesmo tendo sido entre-
gues, as contrapartidas das usi-
nas são “migalhas” perto do po-
derio financeiro das empresas e
das necessidades do município.
“O cumprimento é medíocre,
porque o pedido foi medíocre”,
critica. Ela prepara algumas
ações contra as hidrelétricas, en-
tre elas uma que pede uma rea-
dequação das contrapartidas.

As desapropriações também
podem ser alvo de ação judicial.
De acordo com a promotora,
Santo Antônio ofereceu 50 hec-
tares para cada família desaloja-
da, mas entregou apenas 10 hec-
tares. O restante teria sido dado
em formato de condomínio, ou
seja, em uma grande área na qual
cada família tem uma cota de 40
hectares. “As pessoas, de pouca
instrução, foram ludibriadas, já
que, na prática, não terão acesso
direto a essas terras”, explicou Ai-
dee. Questionada, a Santo Antô-
nio Energia informou que todos
foram corretamente reassenta-
dos ou indenizados.

As usinas também respondem
atualmente por falhas no crono-
gramadeentregadeenergia,que
ajudaram a acentuar o prejuízo
bilionário assumido pelas distri-
buidoras do país. Para evitar san-
ções, tanto Santo Antônio quan-
to Jirau apelaram para o “exclu-
dente de responsabilidade”, pelo
qualalegamqueasgrevesocorri-
das entre 2011 e 2012 nos cantei-
ros impossibilitaram o cumpri-
mento dos compromissos nos
prazos acordados.

Quando estiverem em pleno
funcionamento, em meados de
2016, as duas hidrelétricas só vão
precisarde400funcionárioscada
uma. O que vai ficar para Porto
Velho são os royalties, calculados
emcercadeR$80milhõesanuais.
O valor, entretanto, está atrelado
à quantidade de energia gerada,
o que tem preocupado a prefeitu-
ra, visto que Santo Antônio, por
exemplo, não está cumprindo o
chamado fator de disponibilida-
de, pelo qual suas turbinas têm
que estar disponíveis para gerar
energia em 99,5% do tempo.

Em Porto Velho, fala-se que o
processo de assoreamento do rio
Madeira estaria dificultando a
operação plena das turbinas de
Santo Antônio, o que é negado
pela empresa. Perguntados se,
afinal, o ciclo hidrelétrico valeu a
pena, muitos moradores da cida-
de suspiram por alguns segun-
dos antes de responder: “Cresci-
mento é sempre bom..."

Onde fica
Localização das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau
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Rio Madeira

AHE Jirau
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AMAZONAS

AHE Santo Antônio

Porto Velho

Área
34,1 mil km2

População em 2008
380 mil

População em 2014
500 mil

Frota de veículos
223 mil

PIB per capita*
R$ 21.784*

Fonte: IBGE e Denatran. *Dado de 2011

Potência

3.150 MW

Leilão

mai/07

Início das obras

dez/08

Turbinas em operação

32

Previsão para

todas operando

jul/16

Potência

3.750 MW

Leilão

mai/08

Início das obras

dez/09

Turbinas em operação

15

Previsão para

todas operando

nov/16

Santo Antônio Jirau
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PortoorganizadodePortoVelho,vistodepontesobreorioMadeira:ososgargalosde infraestruturaestãoportodaparte


